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                         INDICAÇÃO Nº_______1784________/2017.

                         
INDICO À MESA, observadas as formalidades regimentais, seja oficiado ao Senhor Prefeito Municipal, Dr. Mamoru Nakashima, solicitando de Vossa Excelência, por meio dos órgãos competentes, a adoção de providências no sentido de isentar as famílias de policiais militares, policiais civis, bombeiros e guardas civis mortos em serviço na defesa da comunidade e da manutenção da lei e da ordem, do pagamento do IPTU para o imóvel de residência da família e de todas as taxas relativas ao sepultamento em Cemitérios Municipais.
                         
JUSTIFICATIVA


                         Uma das funções mais importantes da sociedade é a de policial, pois é essencial para o cidadão saber que existe alguém que pode ajudar e protegê-lo. A existência do trabalho policial influencia na vida de cada cidadão brasileiro. Quem ousaria sair de sua casa sabendo que a polícia não está trabalhando?

                         Incumbidos de servir e proteger a população, os agentes que ganham as ruas todos os dias para defender o povo, sejam eles policiais militares, bombeiros, policiais civis e guardas civis se expõem a uma série de perigos no exercício de sua função. 

                         Com isso, a quantidade de mortes de policiais dentro e fora de serviço tem tido grandes altas nos últimos anos. No Brasil do ano de 2009 a 2015 em média morreram 367 policiais por ano, mais de um por dia.
                         Enquanto a taxa média de homicídios da população brasileira gira em torno de 29 indivíduos a cada cem mil habitantes, para os policiais ela sobre para 55 mortes em cada grupo de cem mil policiais.

                         Ainda, que protegidos por equipamentos específicos, a atividade policial traz consigo grande carga de perigo aos seus integrantes e muitos policiais perdem a vida durante o cumprimento de seu dever perante a sociedade.

                         Se a morte, por si só, é suficiente para abalar e surpreender, a morte injusta de homens empregados numa missão nobre é algo ainda mais constrangedor.

                         A profissão policial exige o "IMPOSTO DO SANGUE", pois o policial tem obrigação de arriscar a sua vida, muitas vezes perdendo-a, para preservar a vida do cidadão. 

                         A renda da família daquele que perdeu a vida em prol da sociedade sofre queda bastante considerável, chegando algumas delas a ficar em situação de penúria e a desagregação familiar em razão das dificuldades por que passam é um fato muito comum.

                         Em razão dessa realidade, mais que necessário, se faz obrigatório a todos os entes, públicos ou privados e a toda a sociedade, reconhecer e valorizar com ações, essa profissão tão digna, pois quanto mais motivado estiver o policial, melhor será o serviço prestado à sociedade brasileira; por isso, a valorização policial não é um dever só dos estados, mas de todos os cidadãos brasileiros.

                         Essa valorização pode ser expressa de variadas formas, assim, sendo, como medida de reconhecimento pelo nobre trabalho desenvolvido pelos agentes da lei, que em seu nome, nos protegem diuturnamente é que indico ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Itaquaquecetuba, a execução de ações no sentido de, quando da ocorrência de morte em serviço desses agentes, isentar as famílias de policiais militares, bombeiros, policiais civis e guardas civis residentes neste Município das taxas de sepultamento, bem como do Imposto Predial e Territorial Urbano, incidente sobre o imóvel de residência da família, como medida da mais lídima justiça para com esses profissionais.
                          
Plenário Vereador Maurício Alves Braz, em 21 de agosto de 2017.
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